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A pesquisa consiste numa busca de conhecimento do processo de reordenamento das entidades privadas e 

Organizações da Sociedade Civil (OSCs) e sua relação  de parceria com o Estado,  a partir da Resolução do 
Conselho Nacional de Assistência Social, n.109/09, conhecida por Tipificação dos Serviços Socioassistenciais, 
que passou a demandar  para o conjunto das instituições privadas de todo país, tendo como ponto central a 
articulação destas com os Conselhos Municipais de Assistência Social (CMAS). Neste sentido além do 
mapeamento do conjunto de instituições inscritas no CMAS de Campos dos Goytacazes, este estudo 
investigativo cumpre a função de classificar as modalidades de seus serviços e projetos ofertados em 
conformidade com a Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e a Norma Operacional Básica do Sistema 
Único de Assistência Social (NOB/SUAS), de modo compreender como estas vem se adequando a Tipificação, 
conforme deliberação da VI Conferência Nacional de Assistência Social. Busca-se analisar a relação público x 
privada junto a rede de serviços socioassistenciais do município e o papel do controle social via CMAS no 
processo de reordenamento, esta proposta investigativa demanda a escolha de procedimentos e técnicas 
adequados, que possibilitasse a obtenção dos dados empíricos, para melhor apreensão do objeto pesquisado. 
Para a coleta de dados, produziu-se um formulário virtual, que foi encaminhado às entidades inscritas no CMAS, 
totalizando 18 entidades prestadoras de serviços, programas e projetos sociais. Obtivemos 12 respostas ao 
formulário e através de alguns resultados é possível destacar a concentração e manutenção dos convênios 
públicos nas mesmas entidades (somente 05 recebem recursos do Fundo Municipal de Assistência Social); A 
expressiva quantidade de entidades voltadas para ofertas de serviços para pessoa com deficiência, revelando 
a falta de espaços públicos neste âmbito, capazes de atender a demanda local; traçando um perfil geral, 28,6% 
foram criadas na década de 1960, funcionando em período integral; realizando em sua maioria o Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 71,4 % destas entidades recebem os usuários através de 
encaminhamento de outros serviços socioassistenciais; Há relação de todas entidades com os equipamentos 
públicos de Assistência Social; e consideram seus  serviços  em conformidade com a Tipificação, relatando 
ainda que a maior fonte de custeio das mesmas se dá através de convênios públicos. Atualmente está sendo 
traçado o perfil de cada OSC, utilizando os dados coletados e através de pesquisas bibliográficas.  
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Abstract. This research consists of a search for knowledge of the process of reorganization of private entities 

and Civil Society Organizations (OSCs) and their relationship of partnership with the State, from the Resolution 
of the National Council of Social Assistance, n.109/09, known as Typification of Social Services, which went to 
demand for the whole of the private institutions of the whole country, having as a central point the articulation of 
these with the Municipal Councils of Social Support. (CMAS). In this sense, in addition to the mapping of the set 
of institutions registered in the CMAS of Campos dos Goytacazes, this investigative study fulfils the function of 
classifying the modalities of their services and projects offered in accordance with the National Policy of Social 
Assistance (PNAS) and the Basic Operational Standard of the Unified System of Social Aid (NOB/SUAS), so as 
to understand how these are adapting to the Typization, according to the deliberation of the VI National 
Conference on Social Aid. It seeks to analyze the public-private relationship with the network of socio-assistance 
services of the municipality and the role of social control via CMAS in the process of reorganization, this 
investigative proposal demands the choice of appropriate procedures and techniques, which would enable the 
obtaining of empirical data, for better seizure of the object researched. For the data collection, a virtual form was 
produced, which was sent to entities registered in the CMAS, totaling 18 entities providing services, programs 
and social projects. We obtained 12 responses to the form and through some results it is possible to highlight 
the concentration and maintenance of public agreements in the same entities (only 05 receive resources from 
the Municipal Social Assistance Fund); The expressive number of entities dedicated to providing services for 
people with disabilities, revealing the lack of public spaces in this area, capable of meeting local demand; tracing 
a general profile, 28.6% were created in the 1960s, working full time; mostly carrying out the Coexistence and 
Strengthening of Bonds Service; 71.4% of these entities receive users through referrals from other social 
assistance services; There is a relationship between all entities and public Social Assistance facilities; and they 
consider their services in accordance with the Typification, also reporting that the largest source of funding for 
them is through public agreements. Currently, the profile of each CSO is being drawn, using the data collected 
and through bibliographic research. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


